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1. Introdução
O ensino de língua inglesa no ensino básico frequentemente se depara com desafios relacionados à valorização da educação cultural no processo de aprendizagem. Diante dessa realidade, apresenta-se a seguinte proposta: integrar narrativas de personagens pertencentes tanto ao folclore europeu quanto ao brasileiro. Nesse contexto, a proposta preconiza práticas de letramento que valorizem os conhecimentos prévios dos alunos, utilizando lendas e narrativas tradicionais e privilegiando a interculturalidade por meio dos multiletramentos.
O texto discute o ensino de línguas, defendendo a superação de práticas tradicionais e a adoção de abordagens que promovam o desenvolvimento da linguagem e dos multiletramentos, articulando as dimensões escrita, oral e visual mediadas pela cultura. O estudo insere-se no âmbito do PIBID-CAPES, que busca aproximar teoria e prática por meio de ações colaborativas entre universidades e escolas públicas.

2. Objetivos 
Explorar as habilidades de leitura, escrita, fala e escuta através da interculturalidade, favorecendo o bilinguismo de forma natural, possibilitando a reflexão cultural e o interesse dos estudantes pela língua inglesa por meio de práticas pedagógicas interativas. 

3. Referencial Teórico	
O presente trabalho fundamenta-se em abordagens que reconhecem o papel da cultura e do multiletramento no ensino da língua inglesa, dialogando com os conceitos discutidos por Daniele Barbosa de Souza Almeida (2012) e do texto de Bhabha (1998), que compreende a cultura como um “entre-lugar” capaz de construir identidades diversas. De forma complementar, Tavares e Bezerra (2009, p. 231) afirmam que “o elemento cultural pode ajudar na aprendizagem de uma língua estrangeira, o aluno a respeitar os pontos de vista do outro e, ainda, a entender os aspectos linguísticos que estão, extrinsecamente, ligados às questões culturais”. Hall (2001) destaca o papel da cultura na educação, especialmente no contexto pós-moderno, em que as barreiras físicas tendem a desaparecer.  Diante desse cenário, torna-se evidente a importância de envolver aspectos culturais no ensino de línguas. Considerando uma sociedade sem fronteiras, em que há um intercâmbio de linguagens e culturas.  
Rojo e Barbosa (2015, p. 135) retomam o conceito de multiletramentos, que abarca duas multiplicidades indicadas pelo prefixo “multi”: multiplicidade de culturas/multiculturalismo e multiplicidade de linguagens/multissemiose e de mídias. O conceito é relacionado à hipermodernidade, caracterizada pela presença dessas múltiplas linguagens e culturas que circulam em ambientes digitais e demandam novas formas de atuação crítica no espaço escolar. A escola precisa privilegiar também práticas e gêneros da cultura de massa e digital, próprios da sociedade hipermoderna. Complementando essa perspectiva, Cope e Kalantzis (2000) ressaltam que a pedagogia dos multiletramentos precisa contemplar tanto o multilinguismo quanto a multimodalidade, pois a produção de sentidos ocorre cada vez mais pela negociação de diferentes discursos e práticas sociais. É preciso repensar o ensino tradicional e preparar os alunos para lidar com a diversidade linguística e com as múltiplas linguagens. 

4. Metodologia
A atividade foi desenvolvida na forma de uma oficina, em sala de aula, com alunos do 6º e 7º anos do ensino fundamental na escola municipal de tempo integral Pedro Augusto. A metodologia baseou-se em método comunicativo e de multiletramentos, reunindo leitura, escrita, fala e escuta em atividades lúdicas, como criação de personagens híbridos e leitura compartilhada. Estas atividades foram organizadas nas seguintes etapas: 
1. Apresentação do tema; explicação do conceito de folclore e lendas da cultura europeia, sua relação com o folclore brasileiro e sua importância; 2. Introdução aos personagens adaptados aos níveis dos estudantes, leitura guiada de textos com apoio de glossário; aplicação e prática do vocabulário, discussão coletiva, além de jogo e vídeo para a fixação do vocabulário estudado; 3. Produção criativa pelos estudantes, que elaboraram novos personagens do folclore. 

5. Resultados e Discussão
No decorrer das atividades realizadas com os alunos, foi possível perceber a curiosidade em conhecer diferentes culturas e o interesse pela língua inglesa mediada pela cultura. Cumpre destacar a importância da vivência para nós, pibidianos(as), que não apenas evidenciou o entusiasmo dos estudantes, mas também ressaltou o nosso papel na construção e mediação entre conteúdo, linguagem e realidade escolar. Apesar dos desafios de adaptação ao calendário escolar, aprendemos a lidar com imprevistos e a ajustar práticas pedagógicas. Constatamos, ainda, a necessidade de incluir atividades de continuidade voltadas ao ensino de cultura e interculturalidade em sala de aula. 

6. Considerações Finais
Considera-se, ao fim deste resumo, que os objetivos foram alcançados, tais como a ampliação do vocabulário dos alunos, a descoberta de novas culturas e o estímulo à reflexão intercultural. Ressaltamos, ainda, a importância e as contribuições dessa experiência para a nossa formação docente. A experiência possibilitou a construção de novos recortes analíticos acerca da efetivação da prática docente, a qual foi compreendida por nós como um processo orientado pelo respeito ao desenvolvimento integral dos estudantes. 
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